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APRESENTAÇÃO

O cultivo de plantas frutíferas tem crescido anualmente, sendo considerada 
uma das atividades mais dinâmicas da economia brasileira. Esta atividade 
contribui para a geração de emprego e renda e também é considerada fonte de 
alimentação,  tornando-se uma questão de segurança nacional. O Brasil frente a 
sua grande diversidade de climas e solos, apresenta condições ecológicas para 
produzir uma gama de espécies que passam pelas frutas tropicais, subtropicais e 
temperadas, tanto nativas como exóticas. 

A fruticultura é ser vista como um negócio promissor, então todas as fases que 
relacionam questões econômicas, ecológicas e técnicas, tornam-se fundamentais 
antes da implantação do pomar, pois geralmente os custos são elevados e os 
mercados são exigentes em qualidade e muito competitivos. Um ponto de grande 
importância atrelado ao com cultivo de frutíferas é a melhoria da qualidade nutritiva 
da alimentação, o que resulta na melhoria da saúde das famílias, já que hoje em dia 
as pessoas buscam características funcionais dos alimentos. 

A presente  obra  “Cultivo de Plantas Frutíferas” contém capítulos onde é possível 
encontrar informações sobre técnicas para produção de mudas, considerações na 
escolha da área e instalação do pomar, manejo e adubação do pomar, raleio e poda 
das plantas, controle de pragas e doenças, período de colheita, armazenamento de 
frutas, bem como outros fatores pertinentes ao sucesso do cultivo de frutíferas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Francisca Gislene Albano-Machado

Paulo Roberto Coelho Lopes
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CAPÍTULO 2

CARACTERIZAÇÃO QUALITATIVA E 
QUANTITATIVA DE FRUTOS DE PUPUNHEIRA 

(BACTRIS GASIPAES KUNTH)

Harleson Sidney Almeida Monteiro
Universidade Federal Rural da Amazônia, 
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Belém – Pará

Sinara de Nazaré Santana Brito
Universidade Federal Rural da Amazônia, 

Engenharia Agronômica
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Antonia Benedita da Silva Bronze 
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Viviandra Manuelle Monteiro de Castro
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Wenderson Nonato Ferreira da Conceição
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar genótipos de pupunheira (Bactris 
gasipes Kunth), de diferentes procedências do 
Estado do Pará, visando avaliar a variabilidade 
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genética para seleção de potenciais genótipos para produção de frutos em cultivo 
racional. Os cachos de pupunheira foram provenientes de feiras do Município de Belém/
PA, avaliando-se no total 19 cachos de diferentes procedências. Foram realizadas 
as caracterizações qualitativas e quantitativas referentes aos cachos e aos frutos 
individuais. Das características qualitativas  foram avaliados a coloração do epicarpo 
e do mesocarpo; brilho do epicarpo e adensamento dos frutos no cacho; teor de 
fibra nos frutos cozidos aderência do epicarpo ao mesocarpo; teor de óleo nos frutos 
crus; teor de água nos frutos crus e teor de fibra nos frutos cozidos, enquanto que 
para as características quantitativas avaliou-se a massa total do cacho e da raques, 
comprimento da raques, massa total dos frutos, número de espigas por raques, média 
de frutos por espigas, média de frutos por cacho; comprimento e diâmetro do fruto; 
massa do fruto; massa do mesocarpo e do endocarpo. Os dados coletados foram 
organizados e posteriormente analisados no programa ASSISTAT 7.7, utilizando-se 
estatística descritiva para elaboração de gráficos e tabelas. Houve diferença significativa 
entre genótipos das diferentes procedências avaliados nos caracteres qualitativos e 
quantitativos relacionados aos cachos e frutos individuais de pupunheira. Existe alta 
variabilidade para as características relacionadas aos cachos e aos frutos avaliados 
nas 19 procedências, com diferenças significativas entre os genótipos.
PALAVRAS-CHAVE: Arecaceae. Palmeira. Variabilidade. Fruticultura.

ABSTRACT: The objective of this work was to characterize peach palm (Bactris gasipes 
Kunth) genotypes from different provinces of Pará State, aiming to evaluate the genetic 
variability for selection of potential genotypes for fruit production in rational cultivation. 
The peach palm bunches came from fairs in the city of Belém / PA, with a total of 
19 bunches from different origins. Qualitative and quantitative characterizations were 
performed for the individual bunches and fruits. From the qualitative characteristics, 
epicarp and mesocarp coloration were evaluated; brightness of the epicarp and 
thickening of the fruits in the bunch; fiber content in cooked fruits adherence of epicarp 
to mesocarp; oil content in raw fruits; water content in raw fruits and fiber content in 
cooked fruits, while for the quantitative characteristics we evaluated the total mass 
of the bunch and the rack, length of the rack, total fruit mass, number of ears per 
rack, average fruit by ear, average fruit per bunch; fruit length and diameter; fruit 
mass; mesocarp and endocarp mass. The collected data were organized and later 
analyzed in the ASSISTAT 7.7, program using descriptive statistics for the elaboration 
of graphs and tables. There was a significant difference between genotypes of different 
provenances evaluated in the qualitative and quantitative traits related to individual 
peach palm bunches and fruits. There is high variability for the characteristics related to 
bunches and fruits evaluated in 19 provenances, with significant differences between 
genotypes.
KEYWORDS: Arecaceae. Palm. Variability. Fruticulture.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A pupunheira (Bactris gasipaes Kunth), é nativa da região Amazônica, com vasta 
diversidade genética, devido aos seus distintos estádios de domesticação e locais 
de cultivo, apresenta grande importância socioeconômica por atender a diversas 
preferências humanas em termos de sabor, uso e processamento (CLEMENT; 
SANTOS, 2002). Essa palmeira apresenta ampla variabilidade fenotípica, que pode 
ser observada nos frutos, podendo uma mesma planta apresentar cachos que diferem 
no tamanho e sabor dos frutos (YUYAMA, 2005). A cultura da pupunheira pode ser 
desenvolvida com finalidades distintas: para produção de frutos ou palmito (CARVALHO 
et al., 2013). Na região norte do Brasil, o cultivo é mais voltado para a produção de 
frutos, principalmente na agricultura familiar. 

O cultivo da pupunheira tem sido realizado em larga escala devido o crescente 
interesse pelas múltiplas possibilidades de uso. O caule pode ser aproveitado para 
pequenas construções e também extrair o palmito, os frutos além do consumo direto, 
pode ser utilizado para a produção de óleo, farinha, bebidas alcoólicas e ração animal 
(PIMENTA, 2011; YUYAMA et al., 2003).

Um fator importante a ser considerado no cultivo da pupunheira é sua extensa 
variabilidade genética refletida nos diferentes tamanhos dos frutos, cores, sabores e 
constituintes nutricionais, tornando o mercado bastante heterogêneo e sem padrão 
definido (YUYAMA, 2005). Em relação ao mercado, a preferência dos consumidores 
deve ser levada em consideração no desenvolvimento de novas variedades, entretanto 
agrupar todas as características desejáveis em um único indivíduo pode ser uma 
tarefa complexa, considerando que alguns caracteres preferidos se correlacionam 
negativamente (BORGES, 2017).

Vale ressaltar que a identificação e a seleção de material genético com 
qualidade superior, que produza frutos com características físico-químicas, apropriado 
à comercialização e adaptado às condições locais, é de grande importância para 
a cultura da pupunheira. Além disso, a caracterização qualitativa e quantitativa é 
bastante relevante, principalmente em relação a espécies de importância econômica 
e potencial como a pupunheira (CARVALHO et al., 2013).

Segundo BORGES, et al., (2017), apesar de ser uma espécie domesticada e 
ter versatilidade de uso dos frutos, ainda não existem variedades melhoradas para 
produção de frutos, as pesquisas concentram-se em características pertinentes à 
produção de palmito. 

 O objetivo deste trabalho foi caracterizar genótipos de pupunheira (Bactris 
gasipes Kunth), de diferentes procedências do Estado do Pará, visando avaliar a 
variabilidade genética para seleção de potenciais genótipos para produção de frutos 
em cultivo racional.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia utilizada para a realização desse trabalho foi uma adaptação 
dos descritores empregados na metodologia do trabalho de MARTEL (2002), sendo 
utilizados 19 descritores morfológicos.

2.1	 Coleta das Amostras 

Os frutos de pupunheira foram adquiridos de feiras comerciais do município 
de Belém provenientes de diferentes localidades do Estado do Pará, em estádio de 
maturação comercial, no período de safra da cultura correspondente ao período de 
dezembro a maio, onde há maior diversidade de materiais disponíveis. Os municípios 
que se obtiveram os frutos de pupunheira são Acará, Irituia, Abaetetuba, Marapanim, 
Alça Viária, Moju, Barcarena, Mosqueiro (Atalaia), Belém (UFRA), Santa Bárbara, 
Benevides, Santo Antônio do Tauá, Nujarú, São Francisco, Capanema, Tomé Açu, 
Capitão Poço, Vigia, Igarapé Açu.

2.2	Avaliação dos genótipos de pupunheira

Foram avaliados dezenove cachos de diferentes procedências, sendo divididas 
em características qualitativas do cacho (Coloração da casca, brilho da casca e 
adensamento de frutos no cacho) e características quantitativas do cacho (massa 
total do cacho, massa total das raques, comprimento das raques, massa das raques, 
massa total dos frutos, número de espigas por raques, média de frutos por espigas, 
média de frutos por cacho).

Todas as características qualitativas do cacho foram avaliadas por meio de 
notas de acordo com análise visual. Para as colorações do epicarpo, foram atribuídas 
notas de acordo com a cor, sendo (1) amarela; (2) vermelha; (3) laranja (4) verde e (5) 
outras. Seguiu-se a avaliação com o teor de brilho do epicarpo, analisado através de 
notas variando de 1 a 9 sendo (3) opaca; (5) média; (7) brilhante e (9) muito brilhante.  
Na análise do adensamento de frutos no cacho a avaliação também atribuiu notas 
variando de 1 a 9, sendo (1) pouco e (9) muito adensado.

Para avaliação dos caracteres quantitativos dos cachos foram mensurados: a 
massa total do cacho e massa da ráquis, adquiridos através da pesagem em balança 
digital, com valor expresso em quilogramas (kg).  O caractere referente ao comprimento 
da ráquis foi obtido através da medição com régua, iniciando da primeira até a última 
espiga expressando seu valor.

A massa total dos frutos teve seu valor foi obtido pela subtração do peso total do 
cacho menos o peso das raques, expressando seu valor em quilogramas (kg); Para 
quantificar o número de espigas por ráquis, foram contadas todas as espigas. A Média 
de frutos por espigas foi adquirida da seguinte forma: dez espigas foram escolhidas ao 
acaso do terço inicial, médio e terço final do cacho, em seguida contou-se o número 



Cultivo de Plantas Frutíferas Capítulo 2 12

de frutos de cada raque, obtendo a média de frutos das dez raques. Usando a média 
de frutos das dez ráquis, multiplicou-se pelo número total de ráquis para obter a média 
de frutos por cacho.

Foram   escolhidos   dez    frutos ao acaso (Figura 1) de cada genótipo e 
semelhantes aos cachos foram avaliadas as características qualitativas nos frutos por 
meio de notas de acordo com análise visual, as quais são: Coloração do mesocarpo 
usou-se uma escala para determinar a cor do mesocarpo do fruto cru, sendo (1) 
amarela; (2) vermelha; (3) laranja; (4) outras; Na avaliação do teor de fibra em frutos 
cozidos, foi realizada a análise sensorial para avaliar o teor de fibra, atribuindo-se notas 
de 1 a 9, sendo: (3) poucas fibras; (5) médio; (7) muita; (9) extremamente fibroso; e 
(1) sem fibras.

Outro caractere avaliado foi a aderência do epicarpo ao mesocarpo para o fruto 
cru, atribuindo-se nota, de 1 a 9, sendo (1) fácil de descascar e (9) muito resistente; para 
o Teor de óleo nos frutos crus, um fruto cru foi esmagado e friccionado para verificar o 
teor de óleo, atribuindo-se as notas, sendo; (3) baixo; (5) médio; (7) razoável; (9) alto 
e (1) muito baixo. Semelhante ao teor de óleo, para teor de água nos frutos crus uma 
porção de polpa crua foi esfregada para determinar presença de água, atribuindo-se 
notas entre 1 e 9; como sendo: (3) muito aquosa; (5) média; (7) seca; (9) extremamente 
seca; e (1) muito aquosa.

Figura 1: Frutos de pupunheira selecionados para avaliação individual, Belém-PA.
 Fonte: PINHEIRO, (2017).

As características quantitativas medidas nos frutos foram: diâmetros 
longitudinais (DLF) e transversal do fruto (DTF), mensuradas por um paquímetro 
expressando seu valor em centímetros (cm), de acordo com as figuras 6 e 7. Para 
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o caractere de massa dos frutos, foram selecionados 10 frutos ao acaso por cacho 
e aferiu-se o peso individual em balança digital com valor expresso em gramas (g) 
conforme a figura 8; Quanto à massa do mesocarpo Retirou-se o caroço e o mesocarpo 
foi aferido em balança digital com valor expresso em gramas (g) como mostra a figura 
9. Referente à massa do endocarpo, após a retirada da polpa o endocarpo foi aferido 
em balança digital com valor expresso em gramas (g).

2.3	Análises dos resultados

Para os dados qualitativos e quantitativos relacionados a avaliação dos cachos 
de pupunha das diferentes localidades, os mesmos foram analisados através da 
estatística descritiva usando os valores máximo e mínimo, média, desvio padrão e 
coeficiente de variação.

Referente à coleta de dados dos frutos em cada cacho por procedência, os 
dados coletados foram organizados em planilha no Excel e posteriormente analisados 
no programa ASSISTAT 7.7 beta, submetidos à análise de variância Anova, em um 
delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 19 tratamentos (localidades), em 5 
repetições de 10 frutos por cacho em cada localidade, aplicando-se o Teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade para as médias. Posteriormente realizou-se a análise 
de notas para os dados qualitativos. De posse dos resultados, foram elaborados os 
gráficos e tabelas para apresentação dos resultados.

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.4	Avaliação dos dados qualitativos em cachos de genótipos de pupunheira.

Os    resultados da análise visual da coloração do epicarpo dos frutos de 
pupunheira avaliados em dezenove genótipos de diferentes localidades (Figura 2). 
Dos cachos avaliados, seis apresentaram coloração amarela, doze apresentaram 
coloração alaranjada, um verde e um genótipo teve uma variação dessas colorações. 
Esses resultados são compatíveis com a descrição botânica realizada por (CARVALHO 
et al., 2013).
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Figura 2 - Avaliação da coloração do epicarpo em frutos de pupunha, Belém-PA.
Fonte: Elaborado pelas autoras, Belém-PA, 2018.

Com relação ao adensamento de frutos no cacho, quase todas as localidades 
tiveram cachos adensados, apenas Santa Bárbara, apresentou o cacho menos 
adensado conforme mostra a figura 3. Diferentes fatores interferem no adensamento 
de frutos no cacho, podendo ser fatores fisiológicos (falha na polinização), fatores 
nutricionais (plantas com deficiência nutricional tendem ao abortamento de flores e 
reduz o índice de pegamento dos frutos), fatores ambientais, principalmente o estresse 
hídrico e fatores fitossanitários (UOV, 2018).

Figura 3 - Avaliação do adensamento dos frutos em cachos de pupunheira, Belém-PA.
Fonte: Elaborado pelos autores, Belém-PA, (2018).

3.5	Avaliação dos dados quantitativos em cachos de genótipos de pupunheira.

A  média de frutos por espigas e o número de espigas por cacho foram os 
caracteres que apresentaram menores coeficientes de variação, com valores de 9,30% 
e 10,31% respectivamente, significando baixa variabilidade para essas características 
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(Tabela 1).

Caracteres ESTIMATIVA
V. Mínimo V. Máximo Média CV (%) DP

Massa do cacho (kg) 1,33 6,55 3,86 33,49 1,29
Massa dos frutos por cacho (kg) 1,26 6,38 3,55 33,27 1,18
Massa da ráquis (kg) 0,06 2,26 0,31 154,14 0,48
Média de frutos por cacho (Nº) 8,57 18,72 14,43 16,55 2,38
Número de frutos por espigas (Nº) 2 2,73 2,4 9,3 0,22
Número de espigas por cacho 
(Nº) 

4,63 7,24 6,3 10,31 0,65

Comprimento da ráquis (Cm) 14 31 21,89 21,71 4,75

Tabela 1 - Resumo das análises descritivas referente aos sete caracteres morfo-agronômicos 
avaliados relacionados nos cachos de pupunheira, Belém-PA: Massa do cacho (MC); Massa 
dos frutos por cacho (MF); Massa da ráquis (MR); média de frutos por cacho (F/C); Número 

de frutos por espigas (NF/ES); Número de espigas por cacho (NE/C) e Comprimento da ráquis 
(CR); D.P.: Desvio padrão e CV %: Coeficiente de variação.

Fonte: Elaborado pelas autoras, Belém-PA, (2018).

Os genótipos avaliados apresentaram a média para massa total do cacho (MC) 
de 3,86 kg com valores variando entre 6,55kg e 1,33; para a Massa total dos frutos 
os valores variaram de 6,38 a 1,26kg, com média de 3,55; quanto à massa da ráquis 
apresentou média de 0,31kg, com valores alterando de 0,06 à 2,26. Da média de 
frutos por cacho, os valores variaram entre 18,72 à 8,57 com média de 14,43; Para 
o caractere de número de frutos por espigas a média foi de 2,4, com valores de 
2,73 à 2. Com relação ao comprimento da ráquis a média ficou em 21,89 cm com 
valores variando de 31cm à 14 cm coeficiente de variação de 21,7. Para todas as 
características anteriormente citadas, considera-se que apresentam alta variabilidade 
por apresentarem alto coeficiente de variação. 

Dos sete caracteres analisados o que apresentou maior coeficiente de variação 
foi à massa da ráquis com CV de 154,14%, indicando altíssima variação. Os caracteres 
de massa do cacho, massa dos frutos e comprimento da ráquis também apresentaram 
alta variação. Um fator que deve ter ocorrido para essa alta variação pode estar 
relacionado a fatores ambientais, como agentes dispersores e também, ao próprio 
componente genético.  O resultado de coeficiente de variação para número de ráquis 
por cacho foi semelhante aos resultados encontrados por AGUIAR (2014), em estudo 
sobre caracteres morfoagronômicos de bacabizeiro (Oenocarpus mapora Karsten). 

3.6	Avaliação dos dados qualitativos em frutos individuais de genótipos de 

pupunheira.

Com relação ao teor de fibras do fruto, dos dezenove genótipos, dois teores 
muito baixos, cinco apesar de ter um pouco mais de fibra ainda foram considerados 
baixos em relação aos demais, sete apresentaram teor médio de fibras e cinco altos 
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teores de fibras, e um teor muito alto de fibras (Figura 5). O teor de fibra pode ser um 
indicativo de utilização do fruto para a farinha, bebidas alcóolicas e consumo direto 
após a cocção, sendo que as localidades que apresentaram os menores teores foram 
São Francisco e Mosqueiro.

Figura 5 - Representação do teor de fibra dos frutos por meio de notas.
Fonte: Elaborado pelas autoras, Belém-PA, 2018.

Quanto à aderência da casca, a maioria das localidades apresentou frutos com 
facilidade de descascar (Figura 6).

Figura 6 - Representação aderência da casca ao mesocarpo por meio de notas.
Fonte: Elaborado pelas autoras, Belém-PA, 2018.

Para o teor de óleo observado a maioria das localidades apresentou baixo teor 
de óleo, quatro apresentaram teor médio e apenas a localidade de Irituia teve o maior 
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teor de óleo (Figura 7). O teor de óleo é um descritor importante, no mercado, de 
acordo com CLEMENT et al., (2004), os frutos considerados oleosos são os mais 
preferidos para o consumo direto.

Figura 7 - Representação do teor de óleo no fruto cru por meio de notas.
Fonte: Elaborado pelas autoras, Belém-PA, 2018.

No teor de água para o fruto cru, a maioria das localidades apresentaram baixo 
teor de água e apenas igarapé Açu alto teor (Figura 8). Esses resultados variando 
em sua maioria de baixo a médio conteúdo de água condizem com os resultados 
encontrados por (SILVA, et al.,2013).

Figura 8 - Representação do teor de água nos frutos por meio de notas.

Fonte: Elaborado pelas autoras, Belém-PA, 2018.

3.7	Avaliação dos dados quantitativos em frutos individuais de genótipos de 

pupunheira.

Para os seis caracteres físicos estudados, houve a formação de números 
distintos de grupos, indicando a capacidade diferenciadora de alguns caracteres em 
discriminar divergências genéticas entre os genótipos (Tabela 2). 
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Na formação de grupos, temos: seis grupos (a até f) para o caráter de massa 
dos frutos; sete grupos (a até g) para o comprimento dos frutos; seis grupos (a até f) 
para diâmetro dos frutos; sete grupos (a até g) para massa da semente; nove grupos 

(a até i) para massa do mesocarpo e seis grupos (a até f) para % de rendimento 
do mesocarpo. Portanto, a massa do mesocarpo dos frutos pode ser considerada a 
melhor característica física para representar a diversidade genética entre os genótipos.

PROCEDÊNCIA MFRU MSEM MMESOC COFRU DIAFRU RM
   g                               Cm  %

Acará 23,35 ef 2,77 cdefg 18,76 efgh 3,91 cde 3,02 ef 86,13 
bcde

Benevides 24,87 ef 3,92 ab 19,05 efgh 4,23 bc 3,39 def 81,51 ef
Belém/UFRA 35,88 bcd 4,21 a 24,02 def 4,15 bcd 3,79 

abcd
88,24 
abcd

Capitão Poço 23,21 ef 2,20 g 17,35 fghi 3,52 efg 3,47 cde 90,51 ab
Bujaru 26,06 e 4,09 a 17,20 ghi 3,63 ef 3,51 

bcde
84,31 
cdef

Irituia 39,05 abc 2,33 fg 30,94 bc 4,39 ab 4,00 abc 94,02 a
Abaetetuba 28,58 de 3,06 cde 21,15 defg 4,10 bcd 3,40 cdef 89,26 

abc
Barcarena 26,55 e 2,61 efg 20,25 defg 3,42 fg 3,56 

bcde
90,12 
abc

St.° Antônio do 
Tauá

26,17 e 3,15 cde 18,39 efghi 3,80 def 3,26 def 87,94 
abcd

Moju 26,24 e 3,02 cde 19,37 efgh 3,56 efg 3,45 cde 88,49 
abcd

Alça Viária 24,73 ef 3,21 cd 17,60 fghi 3,75 def 3,23 def 87,03 
bcde

Capanema 47,97 a 4,11 a 38,53 a 4,68 a 4,32 a 91,42 ab
São Francisco 16,68 f 2,88 cdef 11,91 i 3,19 g 3,23 def 82,74 

def
Mosqueiro/Atalaia 25,38 ef 2,88 cdef 11,91 i 3,88 cde 3,23 def 88,58 

abcd
Vigia 30,36 cde 3,35 bc 22,66 defg 3,82 def 3,64 bcd 88,97 

abc
Marapanim 29,89 de 2,63 defg 26,91 cd 4,09 bcd 3,69 bcd 90,72 ab
Tomé Açú 30,30 cde 2,40 fg 24,89 cde 3,43 fg 3,73 

abcd
92,08 ab

Santa Barbara 21,59 ef 4,41 a 13,16 hi 4,69 a 2,83 f 79,57 f
Igarapé Açú 44,37 ab 2,66 defg 36,88 ab 4,11 bcd 4,11 ab 93,99 a
F 20,07 ** 35,44 ** 31,71 ** 27,82 ** 9,86 ** 11,05**
CV % 13,45 8,14 13,67 4,49 7,49 3,01

Tabela 2 - Avaliação dos frutos individuais de genótipos de pupunheira (Bactris gasipaes Kunth): massa do fruto 
(MF); Massa do endocarpo (ME); massa do mesocarpo (MM); Diâmetro longitudinal do fruto (DLF); diâmetro 

transversal do fruto (DTF); e % de rendimento do mesocarpo (RM). Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade.

** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01)        

Fonte: Elaborado pelas autoras, (2018).
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Com relação aos dados de massa dos frutos, observaram-se valores variando 
entre 16,68 e 47,97g correspondente aos genótipos das localidades de São Francisco 
e Capanema respectivamente; na avaliação correspondente ao comprimento do fruto 
os valores observados variam entre 3,19 e 4,69 cm que corresponde aos genótipos 
das localidades de São Francisco e Santa Bárbara, para o diâmetro dos frutos os 
valores encontrados variam de 2,83 a 4,32cm que corresponde aos genótipos das 
localidades de Santa Bárbara e Capanema respectivamente, os valores encontrados 
para essas três características anteriores estão dentro dos resultados encontrados por 
(CARVALHO et al.,2013).

Segundo Leitão (2008), a massa média dos frutos é uma das características 
mais importantes, pois considera-se que os frutos maiores, também possuem mais 
rendimento de massa e são os mais atrativos pelos consumidores. 

Para a massa do mesocarpo os valores encontrados variam entre 11,91 e 38,53g, 
dois genótipos apresentaram o menor valor que correspondem as localidades de São 
Francisco e Mosqueiro e Capanema com maior valor.

Quanto ao percentual de rendimento do mesocarpo o genótipo que apresentou 
menor rendimento foi da localidade de Santa Bárbara com 79,57% e o melhor 
rendimento foi para o genótipo oriundo da localidade de Igarapé Açu com 93,99%.

O caractere que apresentou maior coeficiente de variação foi massa do mesocarpo 
com CV: 13,67 %, seguido de massa dos frutos com CV: 13,45% 

Nas correlações simples obtidas entre os 13 caracteres morfoagronômicos 
constam observa-se que a maioria dos caracteres apresentaram correlações positivas, 
mas apenas 16 com maior relevância (r > ou = 0,50), destacando-se os caracteres 
MC x MF/c (r=0,93); MF x DTF (r=90); MF x MM (r=0,95); DTF x MM (r=0,91) que 
apresentam forte correlação positiva (Tabela 3).

 MC NE/C MF/ES MdF/C MR MF CR MF2 CF DF MS MM 
NE/C 0,42
MF/ES 0,70 0,30
MdF/C 0,70 0,79 0,82
MR 0,41 0,31 0,29 0,38
MF/c 0,93 0,33 0,65 0,61 0,04
CR 0,05 0,66 -0,03 0,39 0,28 -0,06
MF 0,17 -0,25 -0,16 -0,25 -0,43 0,36 -0,41
DLF -0,09 -0,12 -0,26 -0,26 -0,38 0,05 -0,10 0,54
DTF 0,35 -0,10 0,11 0,01 -0,25 0,48 -0,35 0,90 0,24
MS 0,20 0,11 0,22 0,18 -0,02 0,23 0,06 0,07 0,50 -0,10
MM 0,09 -0,29 -0,21 -0,30 -0,38 0,25 -0,40 0,95 0,46 0,91 -0,08
RM 0,11 -0,20 -0,16 -0,21 -0,40 0,28 -0,34 0,69 -0,01 0,75 -0,61 0,72

Tabela 3 - Correlações simples obtidas entre os 13 caracteres morfoagronômicos de genótipos de pupunheira 
(Bactris gasipes Kunth) obtidos de diferentes procedências do Estado do Pará.

Fonte: Elaborado pelas autoras, (2018).
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As correlações entre os descritores números de espigas por cacho x massa do 
fruto individual; comprimento da ráquis x massa do fruto individual são negativas, 
semelhante aos resultados encontrados por MARTEL (2003), enquanto a correlação 
de comprimento da ráquis x número de espigas por cacho, é positiva, diferindo dos 
dados desse mesmo autor que encontrou correlação negativa para esses caracteres. 
O caractere da Massa do cacho está correlacionado positivamente com todos os 
outros caracteres, exceto o diâmetro longitudinal do fruto.

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados sugerem a existência de alta variabilidade genética para as 
características relacionadas aos cachos e aos frutos avaliados nas 19 procedências, 
mostrando diferenças significativas entre os genótipos das localidades para os 
caracteres estudados evidenciando ser um conjunto geneticamente promissor para a 
prática de seleção.

A maioria dos resultados apresentaram correlação positiva, sendo mais relevante 
para os caracteres de: massa do cacho com a massa de frutos por cacho; massa 
dos frutos com o diâmetro transversal dos frutos; a massa dos frutos com a massa 
do mesocarpo; e o diâmetro transversal dos frutos com massa do mesocarpo que 
apresentam forte correlação positiva.

Estas são características importantes a serem consideradas em um programa 
de seleção.
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